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    PREFÁCIO




    Guerras e batalhas sempre povoaram o imaginário e isso é expresso em diversos livros e filmes sejam antigos ou contemporâneos e certamente é uma tendência que promete permanecer. “A batalha dos Macabeus: uma análise do processo identitário e do hibridismo cultural entre helenos e judeus nos séculos I e II a.C.” é uma obra primorosa e instigante fruto da dissertação de mestrado do doutorando Fabiano Alves Teixeira, que se debruça sobre o assunto desde sua graduação em história e prossegue com a mesma temática em seu doutorado. Como afirmou (MILLAR, 2006), “a Revolta dos Macabeus foi um dos momentos históricos de maior relevância do período helenístico, apesar das poucas fontes que nos foram legadas”.




    Além das contribuições significativas no âmbito da história cultural e literária, dando ênfase a construção identitária entre “judeus helênicos” e “judeus ortodoxos” e suas relações com o estrangeiro, principalmente com o governo grego, destaco a importância desta obra para a história das religiões por abordar um tempo controverso na Palestina dos séculos I e II a.C. Lembremos que o impacto dessa batalha e a forma como foi reproduzida essa história teve desdobramentos diretos na formação da identidade judaica e na preparação do ambiente que posteriormente vai desencadear no cristianismo.




    O texto de I e II Macabeus que consta na versão da bíblia católica e não são inclusos na “bíblia hebraica” e na bíblia protestante, por serem considerados apenas históricos, mas não canônicos, aspectos muito bem explicados nesta obra, são de grande interesse para judeus e cristãos, assim como, para todo o pesquisador interessado nessa temática. Entender como se deu as relações intrajudaicas, judeus e helenos e o “universo simbólico” que surgiu através disso é um instrumento de grande valor para compreender o que se tornou um dos pilares da sociedade contemporânea ocidental.




    Seja o seu interesse por esse momento histórico épico que foi a batalha dos Macabeus ou o desejo de se aprofundar nos aspectos religiosos, literários e culturais dessa época singular para a história dos judeus e para a história geral tenho certeza que esse livro é para você e te surpreenderá a riqueza com que o autor, provavelmente de forma inédita em nosso universo lusófono, trata com maestria esse tema dialogando com o que há de mais hodierno nos aspectos históricos e com uma pena hábil que consegue traduzir de forma inteligível mesmo os conceitos mais técnicos e faz desse livro uma obra extremamente cativante.




    Reverendo Luís Felipe Nunes Borduam
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    “Precisamos dar um sentido humano às nossas construções. E, quando o amor ao dinheiro, ao sucesso nos estiver deixando cegos, saibamos fazer pausas para olhar os lírios do campo e as aves do céu.”




    Érico Veríssimo


  




  

    “A Terra de Israel é o centro do mundo; Jerusalém é o centro da Terra de Israel; o Templo Sagrado é o centro de Jerusalém; o Santo Santíssimo é o centro do Templo Sagrado; a Arca Sagrada é o centro do Santo Santíssimo e a Pedra Fundamental da qual o mundo foi estabelecido está diante da Arca Sagrada.”




    Midrash Tanhuma, Kedoshim


  




  

    INTRODUÇÃO




    Uma batalha, um evento singular e simbólico na luta contra as forças gregas. Um homem, Yehudah HaMakabi (Judas Macabeu) liderou um grupo de revoltosos contra as imposições gregas. Uma história conhecida com atos de bravura e do reconhecimento do Deus de seus antepassados israelitas. Essa batalha entre as forças do “bem e do mal” atravessou gerações e encantou multidões com seus atos heroicos em defesa de seus costumes e de uma fé que segue até os dias atuais. Esse é o modo judaico de se apropriar do passado1.




    A história dos Macabeus nas insurreições contra o exército selêucida é peculiar, sobretudo para alguns aspectos de sua cultura e religiosidade, que em tempo permaneceram intactos em virtude da defesa dessa identidade. Isso só foi possível porque os cronistas desenvolveram um método de retórica (rhetorike) que foi capaz de levar esses eventos inerentes e distintos de uma geração para outra.




    Os Macabeus e sua dinastia foram integrantes das revoltas judaicas entre os anos de 164 a 37 a.C., onde assumiram o controle de partes da Terra de Israel comandado pelo império Selêucida. Fundaram a dinastia Hasmoneus impondo a religião judaica. Expandiram fronteiras em Israel e reduziram as influências da cultura helenística2. Durante anos os Macabeus lideraram o movimento que levou à independência da Judeia, e que reconsagrou o Templo de Jerusalém que havia sido profanado pelos gregos. Após a independência, os hasmoneus deram origem à linhagem real que governou Israel até sua subjugação pelo domínio romano em 37 a.C3.




    Além dos conflitos culturais que pregavam o racionalismo e o hedonismo, as insurreições também sofreram motivações políticas4, pois havia interesses particularidades entre os sacerdotes judeus com as lideranças gregas a fim de controlar as riquezas e despojos do templo. Em suma, os gregos não desejavam aniquilar o povo judeu ou destruir seu legado cultural, sua principal exigência era que o povo assimilasse seu estilo de vida5.




    Foi necessário investigar a batalha por um viés simbólico, da preocupação dos Macabeus nas insurreições e seus sucessores da crônica em constituir uma hereditariedade, da máxima do mito e de seus elementos constitutivos da memória para a composição da identidade judaica. Por conseguinte, a questão mitológica e a edificação do heroísmo Macabeu assume tonalidades de santidade em muitas comunidades cristãs mediterrâneas após os primeiros séculos da era cristã, onde são abordados como novos eixos, para além da perspectiva meramente militar da batalha de Emaús, o sufrágio da hibridização cultural entre helenismo e judaísmo e suas representações6.




    A dinâmica das narrativas corresponde aos eventos que inspira na sua grande maioria temas mitológicos. A fonte revela expressamente a extensão7 de um grupo que desde o cativeiro persa na Babilônia tem passado por diversas situações de batalhas, onde triunfa uma religião monoteísta de um Deus capaz de guardar os acontecimentos de uma narrativa triunfante em diversos aspectos, principalmente o militar. De certo que pela ótica humana não há qualquer racionalidade nesses eventos recheados de simbolismos, mas sem qualquer pudor, seus escritos tomaram uma forma dinâmica de narrar a história judaica e que aguça a curiosidade no mundo até os dias de hoje.




    Um grupo pequeno de revoltosos, com armas que seguramente despojavam, pelo menos em sua grande maioria ferramentas de agricultura, onde lograram êxito diante de um exército tão numeroso quanto o exército grego, tendo como um dos protagonistas num passado não muito distante nada mais nada menos que Alexandre Magno, filho de Felipe II, que conquistou terras, despojos e um exército tão numeroso capaz de neutralizar o exército Persa comandado pelo rei Dario.




    Nesse sentido, como bem lembra Le Goff, existe nesse contexto histórico a necessidade de se estabelecer um recorte, dividir em “fatias” ou “pedaços” da história, na tentativa de sistematizar e direcionar os eventos numa ordem segura, onde se possa compreender as rupturas no período do Macabeus8. Sob esse advento, foi preciso estabelecer uma conexão entre a história do povo judeu no passado, desde seus primórdios do cativeiro persa e babilônico9, suas conquistas e derrotas, passando pelo rompimento da cultura helênica (onde triunfaram nas questões centrais da sua religiosidade) até a ideia de cultura para os judeus sobre a base da religião, suas tradições basilares e elementares de sua tradição mosaica que vai até a primeira diáspora no período de Pompeu10.




    A imposição cultural dos gregos tomou proporção relevante para o estouro das revoltas, mas não foi ela somente. A religião foi um caminho tortuoso também para se impor a cultura. Nem todo judeu aderiu as revoltas. Existiram naquele tempo judeus helenizados, que falavam o grego, que comercialização com os gregos, que se vestiam como gregos, que tomaram lugar de destaque na política grega etc. Tanto que poderia ser difícil distinguir um judeu de um cidadão grego tamanha era sua inserção social.




    Com relação aos grupos judaicos que compõe a pesquisa, não há a menor possibilidade de discorrer sobre o período Macabeu sem trabalhar com a história do povo judeu (hebreu), principalmente no que tange os aspectos culturais, religiosos, filosóficos, de subsistência e territoriais. Do judaísmo, grupos diversos na antiguidade tornaram a cultura hebraica um simbolismo marcante, principalmente nos discursos da religiosidade e na figura dos heróis de batalha. As fontes nos sugerem uma melhor compreensão desses grupos dentro do judaísmo, principalmente nos recortes das batalhas entre os séculos I e II AEC. É importante se obter o mínimo de resultados dessas revoltas, mesmo que seja pouco provável trabalhar dentro de toda sua extensão, principalmente quanto aos simbolismos presentes nessas narrativas, que aliás, somam um arquétipo de preocupações para não tornarmos os tópicos repetitivos, mesmo que de forma involuntária possam vir a surgir11.




    Da mesma forma, não há a menor possibilidade de falar sobre helenismo sem buscar nas fontes seu significado. Esse resultado (ainda que parcial) só será obtido com os acontecimentos pós passagem de Alexandre Magno até o período das revoltas judaicas no II século a.C. Nesse sentido, entendemos que é preciso dividir para conquistar o objetivo, na intenção de que o trabalho não se disperse e tome uma proporção maior daquilo que propomos, mesmos sabendo que antes do período de Alexandre na história houve acontecimentos que nos sugere outros caminhos para uma maior compreensão da cultura helênica. Nessa fala, não abordamos conceitos de micro ou macro história, até porque, nos adverte o professor Assunção de Barros que a micro história não é necessariamente o estudo de um espaço reduzido ou regional. Mesmo que isso venha ocorrer, propõe também utilizar-se de uma escala reduzida na observação do historiador com o intuito de chamar atenção das questões que passariam despercebidas12.




    Nesse sentido, tomamos o devido cuidado de salientar e sintetizar aquilo que mais interessa para pesquisa, sem que o leitor fique fadigado com tópicos tão extensos. Por outro lado, sabemos que todo documento, literário ou da própria história, seja ele qual for e de que tipo, é execução do real que se aprende e não se apaga da sua construção e de sua realidade13. Cada texto tem suas regras próprias em seu momento de produção ou uma intencionalidade na escrita, com uma linguagem específica na qual foi produzido14. Todorov dizia que “o homem se constitui a partir da linguagem” (TODOROV, p.53) e como historiadores, é possível que tamanha liberdade nos coloque de frente com uma realidade intrínseca para produzir o que de fato possa levar não só a linguagem rebuscada da academia, mas, sobretudo, de levar o que produzimos para aqueles que buscam entendimento numa linguagem mais acessível. É obvio que um trabalho técnico nos força a criar uma dinâmica menos eloquente, mas tomamos o devido cuidado com isso15.




    Retornando ao objeto, não sabemos ao certo se podemos trabalhar com escalas tão reduzidas de observação com fontes tão distantes uma das outras. De certo que, para tentar um resultado positivo, tratamos a questão helênica dentro de um único capítulo, bem como o livro de Daniel, das fontes de Flávio Josefo e de I e II Macabeus. A partir de então, sugerimos um recorte um pouco mais profundo dentro dessas fontes na intenção de se obter o melhor resultado possível. Como exemplo, sugere o livro de Daniel uma apocalíptica que começa antes do período persa e vai até o surgimento do conceito de União Europeia que existe nos dias atuais. O livro de Daniel não seria um problema se tratasse tão somente da construção do período dos Macabeus na história, muito pelo contrário, o livro de Daniel nos adverte não só para as questões simbólicas e culturais de um determinado grupo, mas sugere além disso, uma extensão de elementos mitológicos que só podem ser analisados e traduzidos após confrontados com outras fontes e dialogando com a teologia, ou a teologia da história16.




    Não podemos deixar de lado os textos de Flávio Josefo. Não temos a preocupação de tratar do período em que Flávio Josefo surgiu no mundo e viveu sob a égide romana, mas de emergir sobre a linha dos textos que foram escritos por ele. Nesse sentido, os textos de Josefo tomam sua devida proporção nos episódios que retrata a possível chegada de Alexandre Magno na Judeia, onde foi recebido pelo sumo sacerdote ao descer de seu cavalo e se submete a sua liderança religiosa e local. Essa alegoria escrita por Josefo também faz parte de um conjunto muito peculiar para a exaltação dos feitos dos Macabeus e suas dinastias. De certo que, Flávio Josefo por ser judeu, narrou uma história que exaltava seu povo, mesmo que ainda distante dos acontecimentos. Contudo, é muito provável que essa “exaltação” trouxe consequências graves para seus escritos, até muito omissos ou mentirosos, mas isso observaremos mais adiante na pesquisa.




    Ainda que o tema nos indique o livro de I Macabeus, foi necessário após uma extensa leitura, nos apropriar em parte dos textos de II Macabeus. Tratamos essa fonte com o tópico chamado “fontes extras” no capítulo IV da pesquisa. O livro de II Macabeus, como muitos supõe, não é a continuação do primeiro. Sobre essa questão, trataremos dos pormenores dentro do capítulo. Contudo, ainda que o segundo livro não seja a continuação do primeiro, ambos se recordam da batalha por um viés simbólico e da narrativa dos atos de heroísmo de Judas Macabeus e seu grupo de insurgentes. Os livros fizeram questão de enaltecer os feitos do líder utilizando das estratégias militares e de oratório para destacá-lo, ainda que de forma subliminar, um líder carismático que foi capaz de vencer as forças gregas e diversos episódios das batalhas.




    No raciocínio weberiano, o caráter revolucionário da liderança carismática, apesar de se opor à ordem cotidiana, parte necessariamente da própria realidade do grupo a qual pertence, sendo, portanto, uma transformação externa a partir da modificação da conduta interna do grupo. Essa característica carismática se contrapõe, segundo Weber, ao caráter (também, em certa medida) revolucionário da racionalização burocrática, que parte das transformações das ordens externas da vida cotidiana, para então transformar a conduta interna dos indivíduos em sociedade. (FILHO, p. 243).




    Para Max Weber, a liderança carismática não compõe o cerne da natureza do objeto do carisma, mas sem dúvidas, no efeito dessa dominação. Um evento carismático não poderia ocorrer senão por um movimento relacional ou numa relação de dominação17. Por si só, Judas Macabeu (segundo a própria fonte) foi produto (se assim podemos chamar) dessa dominação carismática advindo de sua família e parte integrante de uma nova relação de dominação18.




    




    

      

        1 O nome “Macabeus” originou-se dos irmãos Macabeus, que desempenharam o papel importante nas lutas contra a opressão e as tentativas de helenização por de Antíoco Epifanes.


      




      

        2 O primeiro livro dos Macabeus, segundo introdução da Bíblia de Jerusalém, observa que sua escrita aconteceu por volta do ano 134 a.C. Provavelmente escrito por um judeu palestinense e encerrando no ano 100 a.C. Escrito em hebraico e conservado na tradução grega, estendendo-se por um período de 40 anos. (Bíblia de Jerusalém, 716-717).


      




      

        3 Para uma melhor aproximação de compreensão das motivações que levaram os Macabeus à batalha, se faz necessário entender qual era a relevância do templo e sua importância simbólica para os judeus. Yahweh ordena que se faça um santuário, para sua habitação no meio do povo, para sacrifícios e remissão dos pecados. (1 Mc 1-7).


      




      

        4 Segundo Chevitarese as motivações são políticas, pois famílias abastadas promoviam apoios diversos aos chefes e soberanos na busca do cargo de sumo sacerdote, com o objetivo de controlar as riquezas do templo. (CHEVITARESE, 2004, p. 77).


      




      

        5 Segundo Goldberg e Rayner, os ptolomeus deram continuidade à política herdada aos persas, que garantiria um elevado grau de autonomia política e religiosa às nações subjulgadas, podendo presumir que os judeus aceitaram passivamente seus novos senhores. (p.80).


      




      

        6 “Exemplos de hibridismo cultural podem ser encontrados em toda parte, não apenas em todo o globo como na maioria dos domínios da cultura - religiões sincréticas, filosofias ecléticas, línguas e culinárias mistas e estilos híbridos, na arquitetura e na música. (BURKE,2003, p.23)


      




      

        7 Extensão aqui significa amplitude do tema em detrimento de suas alegorias.


      




      

        8 Le Goff, A história deve ser dividida em pedaços?


      




      

        9 Essa passagem pelo período Medo-Persa e babilônico dar-se-á em virtude do livro de Daniel.


      




      

        10 Cneu Pompeu Magno, general e cônsul romano. Até aqui utilizamos o período de Pompeu para sinalizar o período em que as insurreições lograram êxito.


      




      

        11 Tomamos o devido cuidado de manter uma ordem cronológica dos eventos, até porque o livro de Daniel foi escrito no mesmo período em que as narrativas da história dos Macabeus aconteciam.


      




      

        12 BARROS, 2004, p. 169


      




      

        13 CHARTIER, 2001, 56-59


      




      

        14 CHARTIER, 1990, pp. 62-64


      




      

        15 Dessa forma, com bem salienta o professor Barros, contextualizar o texto com o qual se trabalha é indispensável para ilustrar o lugar em que foi produzido, estilo, linguagem, a história do autor, a sociedade que envolve e penetra o escritor e seu texto. A época, a sociedade, o ambiente social e cultural, as instituições, os campos sociais, as redes que estabelece com outros textos, as regras de uma determinada prática discursiva ou literária, as características do gênero de escrita que se inscreve no texto, são questões que permeiam o texto escrito e constrangem o autor de um texto, deixando nele suas marcas. (BARROS, 2004, p. 137-140).


      




      

        16 Teologia da história é uma forma de pensamento que foi desenvolvida pela tradição cristã. A tradição cristã pensava toda a história humana através da revelação divina.


      




      

        17 FILHO, pp. 240-241.


      




      

        18 Os textos de I e II Macabeus reforçam sempre que a liderança judaica está abaixo somente das forças religiosas. A religião é o cerne pelo qual os líderes nascem no judaísmo. São aqueles “aprovados” por Deus para estar diante do povo na liderança das batalhas. No conceito basilar da história judaica, Deus é quem promove o carisma e sustenta (no sentido de favorecer) liderança em tempos de guerra.


      


    


  




  

    I. O HELENISMO NA DINÂMICA DO PROCESSO DE TRANSIÇÃO CULTURAL PARA OS JUDEUS




    Neste capítulo, abordaremos os conceitos sobre cultura e identidade para a construção da memória macabeia, bem como das disposições gerais sobre os conceitos de helenização e do processo de transformação e ruptura desde Alexandre “O Grande”, para impor as práticas culturais da religião, do idioma e do comércio para as demais culturas subjugadas. Os eventos que marcaram a história social do antigo Israel são representados por fatores e elementos que constituíram essa identidade, tanto quanto as narrativas sobre memórias individuais e memórias coletivas sociais. São elas, compostas por lembranças valorizadas, mas com esquecimentos de coisas e fatos que deixaram seus rastros, seja por não serem mais lembradas, seja por personagens que impedem a sua rememoração. É um esforço trabalhado na condição do tempo e espaço para o alcance daquela memória em construção19.




    DA MEMÓRIA JUDAICA




    As batalhas que os judeus enfrentavam não eram somente as militares, questões culturais e espirituais eram amplamente debatidas quando o assunto era a interação com outras culturas. Preocupavam-se suficientemente com sua fé para transmiti-la aos seus filhos. Acreditavam que apesar das grandes realizações dos gregos na arte, arquitetura, literatura e filosofia, os judeus ainda possuíam uma grande contribuição para o mundo. Uma nova identidade judaica começou a emergir, baseada não em exércitos, mas em textos, professores e casas que eram até emprestadas para o estudo.




    A memória parte das vivências do sujeito e não é algo homogêneo, compacto, ao contrário, mostra-se algo fluído, plural, movediço, em se tratando da coletividade algo correspondente à grupos sociais, que ao vivenciarem situações tem uma memória parecida por terem aspectos em comum, por pertencerem à um grupo. O público-alvo de determinados programas constitui também um grupo, e consequentemente as histórias vivenciadas e assistidas via televisão, desencadeiam simbolismos, identificações. (GONÇALVES, p. 1).




    A memória é um elemento essencial do que se costuma chamar identidade, individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos indivíduos e das sociedades de hoje, na febre e na angústia. Mas a memória coletiva é não somente uma conquista é também um instrumento e um objeto de poder. São as sociedades cuja memória social é sobretudo oral ou que estão em vias de constituir uma memória coletiva escrita que melhor permitem compreender esta luta pela dominação da recordação e da tradição, esta manifestação da memória (LE GOFF, 1990, p.476).




    Nem toda identidade deriva da memória, mas as identidades mais profundas, aquelas que parecem mais naturais e indissolúveis, são as fundadas no passado e garantidas por ele. A memória em parte é a fundadora e legitimadora das identidades, pois é ela que define quais são as mais importantes, quais são as fluídas e passageiras, e quais são aquelas que adquirimos no nascimento, como herança de nosso passado20. Contudo, a memória é, com ebulição, um campo de conflitos, no qual personagens e fatos são valorizados ou rejeitados, interpretações com ou sem juízo de valor de acordo com cultura que narra os fatos e eventos com suas posições e interesses variados21.
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